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Prólogo

			 

			Sofie Antonetti tremeu e suspirou de felicidade, totalmente alheia ao facto de que, naquele dia, a sua vida começaria a mudar para sempre, e respirou com prazer aquele cheiro delicioso e familiar.

			– Hum, café! – esboçou um sorriso sensual, enquanto abria os olhos para contemplar os olhos azuis fascinantes do seu marido. – Sabia que me tinha casado contigo por uma boa razão; preparas um café óptimo! – comentou para brincar com ele.

			Lucas sorriu.

			– Só faço bem o café? – perguntou-lhe, com um olhar provocador.

			Sofie suspirou com satisfação e acariciou-lhe o peito nu com ternura. Fazer amor com ele era a experiência mais maravilhosa da sua vida.

			– Está bem, também fazes amor muito bem – esboçou um sorriso coquete, resistindo quando ele ia inclinar-se sobre ela. – Mas, agora, o que quero é um café.

			Lucas afastou-se a rir-se e Sofie sentou-se, e tapou-se pudicamente com o lençol.

			– Sofie, sei o que está por debaixo do lençol – comentou Lucas, enquanto lhe passava a chávena de café.

			Ela levantou o olhar por cima do rebordo da chávena com expressão coquete.

			– Eu sei, mas abrir o embrulho faz parte da diversão.

			– É verdade – respondeu ele.

			Lucas, que só usava uma toalha enrolada nas ancas, levantou-se e foi buscar uma caixa grande que havia no toucador.

			– O que é isso? – perguntou Sofie, com curiosidade, perguntando-se se seria um presente tardio.

			Quando tinham voltado da lua-de-mel nas Seicheles, onde tinham estado um mês, passara vários dias a abrir presentes, mas parecia que ainda lhes chegavam alguns.

			Lucas deixou a chávena sobre uma mesa e acomodou-se na cama.

			– São as fotografias do casamento que Jack nos tirou – disse ele. 

			Sofie deixou imediatamente a chávena na mesa-de-cabeceira e tirou-lhe a caixa das mãos. Tinham as fotografias de casamento oficiais há muito tempo, mas Jack, que era fotógrafo como Sofie, fizera-lhes o seu próprio álbum, avisando-os que não seria nada tradicional.

			– Deixa-me ver. Estou desejosa de as ver! – exclamou, enquanto abria o embrulho e abria rapidamente a caixa.

			Havia um álbum de couro branco enrolado em papel de seda. Sofie abriu-o e entendeu imediatamente o que o seu colega fizera. O seu olho de fotógrafa revelou-lhe prontamente que Jack fizera um trabalho esplêndido, mas, conforme foram passando as páginas, Sofie esqueceu a composição e começou a reviver aqueles momentos tão especiais. Fora um dia perfeito em que o sol brilhara num céu sem nuvens. Toda a gente se sentira feliz, mas ninguém estava mais feliz do que Lucas e ela. Como todos os homens, Lucas fora de fraque; ao vê-lo outra vez ali na fotografia, o coração de Sofie rebentava de tanto sentimento.

			Não se tinham conhecido há muito tempo, apenas alguns meses antes, quando ambos estavam de férias no Bali. Desde o começo, tinham-se dado conta de que eram feitos um para o outro, mas só tinham tido tempo de ter um romance muito breve, antes de ela ter tido de regressar a casa. O que Sofie não sabia então era que Lucas estava empenhado em voltar a vê-la e, quando voltara para Londres, organizara tudo para que ela fizesse as fotografias oficiais da nova sede da Antonetti Corporation na capital britânica. O pai de Lucas era o dono da empresa e Lucas era o director-geral.

			Mas Sofie não tivera ideia de nada daquilo no primeiro dia em que se apresentara lá. Quando Lucas entrara no escritório onde ela estava à espera, Sofie ficara tão surpreendida que tropeçara no tapete e, se não a tivesse agarrado, teria caído. Sofie apaixonara-se naquele instante por Lucas e o sentimento fora tão forte que, desde então, tivera consciência de que jamais teria cura. Graças a ter muito bons reflexos, Lucas agarrara-a com os seus braços fortes, com um sorriso satisfeito nos lábios, mas, ao olhar para ela nos olhos, ficara muito sério de repente.

			– Não queria dizer-te isto agora, mas não aguento mais. Amo-te – declarara-lhe ele, com voz emocionada.

			– Eu também – sussurrara-lhe ela, tão feliz que sentira que o coração tinha asas.

			Então, ele beijara-a e aquilo parecera a melhor coisa do mundo a Sofie. O beijo de Lucas não fora apaixonado, mas virara-lhe o mundo totalmente de pernas para o ar. Desde então, sentira algo indescritível cada vez que olhava para ele.

			O breve romance acabara num casamento em grande, para além do que Sofie teria sonhado; porque o desejo dos dois fora que todos estivessem presentes para partilharem a sua felicidade. Existira muito champanhe, tinham-se tirado centenas de fotografias e tinham dançado a noite toda. No dia seguinte, tinham apanhado um avião rumo às Seicheles, onde tinham passado quatro semanas perfeitas, antes de regressarem, há algumas semanas, ao mundo real.

			As fotografias fizeram-na recordar tudo aquilo que culminara no dia do seu casamento, o mais maravilhoso de todos.

			– Ai, olha a minha tia com este chapéu tão feio! – exclamou Lucas, com uma careta.

			Sofie olhou para a fotografia de grupo a que o seu marido se referia. Jack tirara-a no jardim amplo que rodeava a igreja.

			– Não sabia que tínhamos convidado tanta gente, mas aqui estão… É verdade, quem é este? Não é nenhum dos meus convidados, portanto deve ser um dos teus – disse Lucas, momentos depois.

			Sofie franziu o sobrolho.

			– Onde? – Sofie tentou localizar a pessoa a que Lucas se referia naquele mar de caras.

			– Aqui – Lucas assinalou a figura de um homem que estava de pé no fim de uma das filas de trás.

			Quando Sofie reparou na pessoa que o seu marido lhe assinalava, ficou sem fôlego do susto. Não! Meu Deus, não! A desolação que sentiu ao reconhecer aquele homem aniquilou toda a sua alegria em poucos segundos. O que fazia ele ali? E como era possível que ela não se tivesse dado conta?

			– Não o conheces? – perguntou-lhe Lucas, que estava ao seu lado.

			Sofie deu um salto, porque não se lembrava de que Lucas estava ali com ela, de tão ensimesmada e horrorizada que ficara. Voltava a sentir o medo de antigamente, mas tentou acalmar-se para que o seu marido não notasse nada de estranho.

			– Não, não o conheço. Deve ser um dos maridos ou dos namorados que não chegaram a apresentar-nos – respondeu, razoavelmente.

			Mas não se sentia normal. O seu nervosismo e angústia aumentaram, a passos largos, e Sofie sabia que depressa se sentiria muito transtornada. E não queria que Lucas se desse conta e começasse a fazer-lhe perguntas.

			– Meu Deus, já viste as horas? – virou-se violentamente para o despertador da mesa-de-cabeceira. – Chegaremos tarde, se não nos apressarmos! – afastou o lençol e saltou da cama. – Tu tens uma reunião com… como se chama? Sabes a quem me refiro. Portanto, é melhor que uses esta casa de banho, enquanto eu uso a do corredor.

			Sofie não lhe deu tempo para discutir, mas tirou alguma roupa e saiu apressadamente do quarto. Quando, finalmente, se meteu na casa de banho, trancou a porta, atirou a roupa para o chão e apoiou-se contra a porta, enquanto, inconscientemente, deslizava até ao chão. Baixou a cabeça entre os joelhos e abraçou-se com força.

			Porquê agora? Não via aquele homem já há alguns anos, tantos que achara que se livrara dele. Mas a fotografia demonstrava como estava enganada. Sofie desatou a chorar desconsoladamente, enquanto se balançava para a frente e para trás. Sentiu vontade de vomitar, só de pensar que ele estivera na igreja, à espera e a observá-los, e que depois se colocara numa das filas para tirar uma fotografia de grupo, como se tivesse o direito de estar ali, e sabendo que ela o veria, e que se daria conta de que continuava por ali.

			Levantou-se mesmo a tempo de abrir a tampa da sanita. Depois de vomitar o café que bebera, limpou a cara com um lenço de papel e apoiou-se contra a parede de azulejos. Ainda bem que deixara de tremer um pouco.

			No entanto, doía-lhe o coração. Atrevera-se a ser feliz, a deixar para trás o passado e a olhar para a frente. Mas de que lhe servira? Nada mudara. Gary Benson continuava ali. E pensar que lhe parecera doce e amável durante algum tempo!

			Conhecera-o quando tinha dezanove anos e ambos estudavam fotografia na mesma faculdade. De início, Gary parecera-lhe uma pessoa normal, mas, passado algum tempo, dera-se conta de que não tinha nada de normal. Porque Gary tinha uma fixação por ela. Depois de sair algumas vezes com ele, ela acabara com ele, ao ver que ele começava a oprimi-la com sentimentos que ela não partilhava. Gary não aceitara um não como resposta e, ou lhe telefonava a qualquer hora do dia ou da noite, ou se apresentava na sua casa e ficava plantado na rua, à espera até que ela saísse e lhe dissesse que partisse.

			Quando Gary deixara de lhe telefonar, Sofie achara que, finalmente, a esquecera. No entanto, ele começara a segui-la. A sua família chamara a polícia e o juiz impusera a Gary uma ordem de afastamento, mas isso não o impedira de continuar a vigiá-la. Gary costumava desaparecer antes que o apanhassem e aparecia repentinamente noutro lugar e noutro dia.

			Depois de dois anos de pesadelo, Gary parecia ter desaparecido da face da terra. Sofie nunca soubera a razão e, com o tempo, chegara a pensar que talvez se tivesse fartado dela e reparado noutra pobre mulher. Mas estava agradecida por a sua vida ter voltado à normalidade.

			Excepto que a normalidade já não era a normalidade que fora anteriormente: deixara de confiar nos homens, com medo de que se transformassem noutro Gary Benson; tornara-se reservada e precavida, e demorara muito tempo a deixar de olhar para trás, para ver se ele a seguia pela rua.

			O tempo e o aparecimento de Lucas na sua vida tinham curado os seus medos, e com ele recuperara, finalmente, a confiança em si mesma. Esquecera completamente Gary Benson, até o ter visto naquela fotografia que Jack lhes tirara. Parecia que Gary só a deixara em paz temporariamente, que não a esquecera e que, evidentemente, continuava a pensar que era sua.

			Sofie nunca sentira uma raiva como a que sentia agora. Como se atrevia a pensar que podia voltar a incomodá-la? Não o permitiria! Contaria à polícia. Se, anteriormente, não conseguira pará-lo, poderia fazê-lo desta vez. O problema era que o único crime de Gary Benson fora ter-se colocado numa fotografia, num lugar onde ninguém o convidara. Não podia chamar-se assédio a isso.

			O que fazer? O instinto dizia-lhe para contar a Lucas, mas ele tinha tantas coisas na cabeça naquele momento, com a fusão das empresas, que Sofie disse para si que não queria incomodá-lo. Poderia esperar alguns dias para contar ao seu marido. Lucas era um homem honorável e honrado, ao contrário de Gary Benson, e Sofie sempre se sentira segura com ele.

			Sim, faria isso, embora tivesse medo e a dúvida de que Benson poderia estar por ali a vigiá-la. Sofie pensou que estaria a ganhar tempo. A fotografia era um aviso. Benson apareceria e bateria à sua porta quando estivesse pronto. Ainda bem que ela já não era a jovem indefesa de antes. Agora, tinha um homem forte para a proteger.

			Naquele momento, Lucas bateu à porta da casa de banho. Sofie levantou-se de um salto e lançou a mão ao pescoço.

			– Estou quase pronta – mentiu, enquanto tirava o robe para se meter no duche. – Faz-me uma torrada, por favor.

			Sabia que não conseguiria dar nem uma dentada, mas também que tinha de se comportar com normalidade, pelo menos durante um bocado, até voltar a ficar sozinha. Depois de se lavar e vestir-se num tempo recorde, Sofie desceu para a cozinha, onde Lucas estava sentado à mesa, a comer uma tigela de cereais. Sentiu um aperto no coração ao olhar para ele… Amava-o tanto!

			Lucas levantou a vista e franziu ligeiramente o sobrolho ao perceber a sua atenção.

			– O que se passa, cara?

			Ela sorriu para disfarçar as suas preocupações enquanto abanava a cabeça.

			– Nada, estava só a pensar como te amo – respondeu ela.

			Imediatamente, estendeu-lhe a mão com carinho.

			– Vem cá dizer-me isso.

			Ela aproximou-se dele e deixou-se sentar sobre os seus joelhos. Passou a mão pelo cabelo e olhou para ele nos olhos.

			– Amo-te, Lucas. Nunca deixarei de te amar.

			Ele sorriu.

			– Fico muito contente que sintas isso, porque é o mesmo que eu sinto. Já não imagino a vida sem ti. Demonstrar-to-ia agora mesmo, se não tivesse aquela reunião dentro de uma hora.

			Sofie desejava poder voltar para a cama com ele e esquecer o mundo, mas não era possível. De modo que inclinou a cabeça com sedução e também sorriu.

			– Bom, podes dar-me um pequeno adiantamento, não podes?

			Ele desatou a rir-se e mudou de posição, de modo que ela ficou deitada sobre o seu braço.

			– Ah, sim, certamente! – sussurrou, num tom sensual, antes de a beijar na boca.

			O beijo foi daqueles que aumentavam a temperatura e deixavam sem fôlego em poucos segundos. Lucas levantou a cabeça, sabendo que os dois ficavam com vontade de mais.

			– Que bela ideia que tivemos! Depois continuamos onde parámos – disse Lucas, no mesmo tom rouco.

			Sofie gemeu com frustração, enquanto abandonava os seus braços e se levantava.

			– Vai ser um dia muito longo.

			Ele sorriu-lhe com atrevimento e também se levantou.

			– Sim, mas pensa nesta noite – disse-lhe, enquanto tirava o casaco da cadeira para o vestir. – Tenho de ir, cara. Pensa que eu vou estar a trabalhar, enquanto tu te divertes a tirar fotografias.

			Sofie disse para si que era o que fazia todos os dias, pois ele nunca estava longe do seu pensamento.

			Acompanhou-o até à porta da casa de Hampstead onde viviam e, como todas as manhãs, ela despediu-se com a mão, enquanto ele saía com o carro.

			Quando Sofie se virou para entrar em casa, um movimento no passeio da frente chamou-lhe a atenção e virou-se para olhar. Ficou gelada ao reconhecer o homem que estava à sombra de uma árvore frondosa e também não foi capaz de se mexer ao ver que atravessava a rua para onde ela estava. Embora ele fosse a última pessoa do mundo com quem lhe apetecia falar, tinha de o enfrentar de uma vez por todas e saber porque voltara. Portanto, desceu as escadas do alpendre, aproximou-se da cerca e cruzou os braços para rejeitar a sua presença.

			Gary Benson parou do outro lado da cerca. Era um homem anódino.

			– Olá, Sofie! – cumprimentou-a Gary, como se se tivessem visto há dias, em vez de há anos.

			Ela olhou para ele com frieza.

			– O que queres, Gary? – perguntou-lhe Sofie, sem aviso prévio.

			Mas a sua frieza, como sempre, foi ignorada.

			– Quero-te a ti. Só a ti, Sofie.

			Sabia que não conseguiria nada ao zangar-se com ele, de modo que tentou manter a calma.

			– Não podes ter-me. Agora, há alguém responsável por mim, lembras-te?

			A indirecta fê-lo rir-se.

			– Então, viste-me na fotografia. Fico contente. Estavas linda de branco.

			Sofie soprou de raiva.

			– Não tinhas o direito de estar lá. Era um casamento privado.

			Gary fez o que fazia sempre e ignorou o que não tinha vontade de ouvir.

			– Como pudeste casar-te com ele? Pertences-me! Tu amas-me!

			Ela abanou a cabeça, enquanto, com o coração apertado, se via obrigada a ouvir as mesmas palavras que ouvira há anos atrás.

			– Não, não te amo. Amo o meu marido, não a ti.

			– Tu achas que o amas, mas, quando ele partir, dar-te-ás conta de que cometeste um erro. Tudo correrá melhor depois. Vais ver – informou-a, com complacência.

			As suas palavras não faziam sentido para Sofie.

			– Ele não vai partir para lado nenhum. És tu quem se vai embora. Vai-te embora e afasta-te! – ordenou-lhe, no tom mais firme que foi possível.

			Gary limitou-se a sorrir.

			– Sabes muito bem que não o dizes a sério, Sofie.

			Sofie pensou que não havia maneira de o convencer.

			– Digo-o muito a sério – respondeu ela, cada vez mais frustrada. – Se não parares de me incomodar, vou chamar a polícia.

			Ele sorriu com a confiança suprema de uma mente doente.

			– Não poderão fazer nada, porque eu não fiz nada. Sabes que nunca te faria mal, eu adoro-te. Só quero que fiquemos juntos.

			Ela desatou a rir-se na sua cara.

			– Não estás a falar a sério! – gozou.

			Talvez aquela fosse a primeira vez que o via zangado.

			– Não te rias de mim, Sofie. Eu não gosto que as pessoas se riam de mim! – reprovou-a.

			A seguir, Gary virou-se e afastou-se, muito zangado.

			Sofie viu-o descer pela rua e contornar a esquina. Estava furioso. Mas Sofie alegrava-se porque, de algum modo, conseguira atravessar as suas defesas férreas e magoá-lo. Uma semente de esperança começou a nascer no seu interior, ao pensar que, se calhar, daquela vez realmente vencera. Subiu a correr as escadas da sua casa, com um sorriso nos lábios, muito mais aliviada do que se sentira um momento antes.

			 

			 

			Naquela noite, Sofie preparou para Lucas um dos seus pratos preferidos, já que seria a última noite que passariam juntos durante, pelo menos, uma semana. Ele tinha de se ausentar devido a uma viagem de negócios e ela queria fazer com que aquela noite fosse especial. Enquanto o jantar estava no forno, subiu ao primeiro andar da casa para tomar um banho relaxante, que lhe deixou a pele suave e delicadamente perfumada. Então, vestiu umas calças cremes e um top de seda. Olhou para o relógio e decidiu descer para a sala, para preparar um cocktail para beberem antes do jantar.

			Quando, quinze minutos depois, Sofie ouviu a chave na fechadura da porta, começou a tremer de emoção e, com um copo em cada mão, foi recebê-lo ao hall.

			– Olá! – cumprimentou-o, num tom sexy.

			Deixou os copos numa mesa e abraçou-se a ele com força, para sentir o cheiro do seu corpo e recordá-lo nos dias em que estivesse fora.

			– Olá, querida! – respondeu Lucas, enquanto deixava a mala no chão e a apertava entre os seus braços fortes. – Porquê isto? O que se passa?

			Sofie inclinou a cabeça para trás para olhar para ele.

			– Senti a tua falta, foi só isso – disse-lhe ela, enquanto fechava os olhos e começava a beijá-lo provocantemente no pescoço.

			– Ah…! Eu também senti a tua falta, cara – sussurrou-lhe ele, enquanto inclinava a cabeça para a beijar nos lábios.

			Sabendo que era a primeira vez que iam afastar-se desde que se tinham casado, Sofie não conseguiu conter-se. Beijou-o com todo o amor que sentia por ele e acendeu a paixão que nunca estava longe. Se Lucas se surpreendeu, não durou muito, porque deixou-se levar com o mesmo amor que sentia por ela.

			Quando se afastaram, um momento depois, nenhum dos dois tinha interesse em comer.

			– Não sei quanto a ti, mas, neste momento, não tenho nenhum apetite – sussurrou Lucas, num tom sensual.

			Sofie acariciou-lhe os lábios.

			– Pensei que terias fome. Tenho comida no forno – disse-lhe, enquanto olhava para ele com sensualidade.

			Ele também sorriu, mas foi incapaz de disfarçar o ardor do seu olhar.

			– Tenho fome… mas de ti. Vamos para a cama – sugeriu.

			E, antes de lhe dar a oportunidade de dizer mais alguma coisa, pegou-lhe ao colo e subiram para o quarto.

			Uma vez lá, despiram-se com uma urgência alimentada por um desejo ardente e atiraram-se para a cama. Como sabiam que aquela noite teria de durar até Lucas voltar, as carícias e os beijos de Sofie foram ainda mais apaixonados. Queria demonstrar-lhe sem palavras o quanto o amava e o resultado foi esplêndido. Com a sensibilidade à flor da pele, no quarto só se ouviam os seus suspiros de prazer.

			Naquele momento, não existia mais nada no mundo salvo eles os dois, envolvidos no abraço dos seus corpos quentes e suados. Os seus fôlegos ardentes misturavam-se, enquanto aumentava a temperatura dos beijos, cada vez mais eróticos, e um desejo intenso dominava todos os seus movimentos. O apetite era demasiado intenso para que durasse muito tempo. E, guiados por uma necessidade profunda, os seus corpos uniram-se, encaixando na perfeição, e começaram a mexer-se como um só ser para o momento de libertação mais desejado. Chegou com uma explosão de sensações, que os transportou entre gemidos de prazer para um espaço só conhecido pelos amantes.

			Bastante tempo depois, quando a pulsação voltou à normalidade, regressaram novamente à realidade. Sofie virou-se para Lucas, sem se afastar dele, e abraçou-o com força, sabendo que aquela semana lhe pareceria eterna.

			Sentindo-se, de repente, triste, aninhou-se junto dele e fechou os olhos.

			– Oxalá não tivesses de partir! – suspirou ela.

			Ele deu-lhe um beijo na cabeça.

			– Eu também preferia ficar, mas será apenas uma semana. Passará depressa, amore. Depois disso, temos a vida toda pela frente.

			As suas palavras consolaram-na como nenhuma outra coisa.

			– Hum…! A vida toda pela frente…! – murmurou ela, bocejando.

			Uma semana não era nada, disse para si Sofie, eram só tolices suas.

			A sua intenção não fora adormecer, mas, depois de fazerem amor e de um dia tão ocupado, caiu rendida. Momentos depois, Lucas seguiu o seu exemplo.

			 

			 

			O fotógrafo para quem Sofie trabalhava tinha muitas encomendas, pelo que esteve muito ocupada nos dois dias seguintes à partida de Lucas. Sofie tinha muitas saudades de Lucas e, todas as noites, esperava ansiosamente pelas suas chamadas. O som da sua voz fazia-a sentir-se menos sozinha, embora não pudesse preencher o espaço vazio que havia na sua cama.

			Na quarta-feira, Sofie sentiu-se mais animada, dizendo para si que só faltavam alguns dias para Lucas voltar para casa. Mas, quando falou com ele naquela noite, a sua alegria desapareceu.

			– Lamento, cara, mas vou ter de ficar mais alguns dias. As coisas não estão a correr como tínhamos planeado – disse-lhe Lucas.

			– Ai, não, Lucas! – exclamou ela, com os olhos cheios de lágrimas.

			– Eu sei, eu sei – repetiu ele, num tom tranquilizador. – Não posso evitá-lo, querida. Trabalhei demasiado nisto para deitar tudo a perder agora. Entendes, não entendes?

			– Sim, entendo – respondeu-lhe Sofie, com pena. – O que se passa? – perguntou-lhe ela, com desconfiança ao ouvir uma gargalhada de mulher.

			– Ah, está gente aqui a armar-se em parva! Estamos a fazer um intervalo e eu estou ao lado da piscina. Olha, amore, não tenho muito tempo. Lembra-te que te amo e que estarei em casa o mais depressa possível. Está bem?

			– Está bem, Lucas. Eu também te amo – respondeu ela, tentando fingir um pouco.

			Mas, quando desligou o telefone, tinha o coração apertado. Mais alguns dias pareciam-lhe uma pena de prisão, embora soubesse que podia fazer pouco a esse respeito. Só lhe restava aguentar.

			Dormiu mal naquela noite e, consequentemente, levantou-se tarde no dia seguinte. Como tinha uma sessão fotográfica em casa de um cliente, tirou o correio da caixa quando estava a sair de casa e guardou-o na mala. Várias horas mais tarde, quando se sentou num banco de um parque próximo, para comer calmamente uma sandes, Sofie conseguiu ler o correio.

			Havia várias contas e publicidade, mas chamou-lhe a atenção um envelope castanho, maior do que os outros, com o seu nome e a sua morada escritos à máquina. Morta de curiosidade, Sofie abriu o envelope e enfiou a mão lá dentro para ver o que continha. Estavam viradas para baixo, mas era evidente que eram fotografias. Perguntando-se quem poderia tê-las enviado e pensando que seriam mais fotografias do casamento, que algum familiar decidira tirar-lhes, Sofie virou-as sem suspeitar de nada.

			Na primeira, havia um bilhete colado que dizia: Sabes o que o teu marido faz quando está fora? Dá uma olhadela a estas fotografias.

			Com o estômago apertado e algo trémula, Sofie tirou o bilhete, revelando a primeira fotografia. Era uma fotografia de Lucas, abraçado a uma mulher que ela nunca vira, e os dois riam-se e olhavam-se como se…

			– Não! – gritou Sofie.

			Quando passou para a fotografia seguinte, a dor foi ainda pior, visto que Lucas e a mulher estavam a beijar-se apaixonadamente. 

			Sem se dar conta, Sofie abanou a cabeça, aturdida, negando o que tinha diante de si. A mulher era a mesma em todas as fotografias, embora tivessem sido tiradas em lugares diferentes. Fosse como fosse, qualquer um que visse as fotografias aperceber-se-ia de que os protagonistas estavam a viver um romance apaixonado. Fechou os olhos para não as ver, mas a sua mente não deixava de repetir as imagens que já tinham ficado gravadas.

			Embora tivesse vontade de vomitar, Sofie tentou manter a calma. Aquilo não podia ser verdade. Era impossível que Lucas tivesse um caso! No entanto, tinha as provas nas suas mãos. Mas de onde tinham saído? E quem as teria mandado? Olhou para o envelope, mas não havia nada lá dentro para além do bilhete, nem remetente. Alguém quisera que ela soubesse a verdade, mas desejava permanecer no anonimato.

			Sofie ficou pensativa, dizendo para si que a pessoa que as enviara não era uma amiga. Apesar das provas, perguntou-se se tudo aquilo seria verdade, se não haveria uma explicação verosímil. A confiança frágil que construíra desde que conhecera Lucas queria fazê-la acreditar que havia uma resposta e a única maneira de saber era perguntando-lhe.

			Lucas não lhe mentiria. Confiava nele e a confiança era tudo. Tirou o telemóvel da sua mala e abriu-o… Ah, esquecera-se de carregar a bateria! Guardou o telemóvel na mala e procurou um telefone público. 

			Sabia que, devido à diferença horária, Lucas estaria a dormir naquele momento, mas não se importou e marcou o número do hotel onde se hospedava. Teve de esperar um pouco, até que passaram a chamada para o seu quarto e, finalmente, atenderam. Sofie respirou fundo para falar.

			– Sim? É melhor que seja importante – disse uma voz de mulher.

			O coração de Sofie disparou e franziu o sobrolho.

			– Desculpe. Deviam ter-me passado para o quarto de Lucas Antonetti. Deve ter havido um engano… – começou a desculpar-se.

			– Não houve nenhum engano, querida. Este é o quarto de Lucas. Espere um segundo, que eu passo-lho.

			Surpreendidíssima, Sofie ficou paralisada, enquanto lhe chegavam ruídos do outro lado da linha.

			– Eh, Lucas, bonitão, sai da cama! Estão a telefonar-te!

			Sofie gemeu com incredulidade, enquanto tudo começava a desabar à sua volta. Não precisava de ouvir mais nada, portanto desligou e saiu da cabina, totalmente desolada. A única coisa que conseguia pensar naquele momento era que as fotografias não lhe tinham mentido, era tudo verdade. Horrivelmente verdade!

			Olhou à sua volta e sentiu que tudo lhe parecia estranho. Só queria ir para casa, para ver se lhe passava um pouco o desgosto. Chamou um táxi, sentou-se no banco de trás e apoiou a cabeça entre as mãos. Como podia Lucas fazer-lhe aquilo? Confiara nele! Reunira toda a coragem que possuía para depositar a sua confiança nele e a sua fé num futuro juntos, mas acabara tudo numa cama.

			Meu Deus, pareceu-lhe que estava a reviver o que lhe acontecera com Gary Benson! Aquele homem amargurara-lhe a vida e, de repente, era Lucas quem a traía. Não conseguiria suportá-lo!

			Entrou em sua casa, que já não lhe parecia a sua casa, mas um lugar de engano e traição, e disse para si que já não conseguiria passar nem mais uma noite ali. Quando olhou para a sala onde passara tantas horas felizes junto de Lucas, soube que ia deixar o seu marido. Embora o amasse muito, já não confiava nele. Se ficasse, jamais confiaria em algo do que lhe dissesse ou fizesse e isso destruí-la-ia, por isso, tinha de partir.

			E não só partir, mas também desaparecer da face da terra, para não voltar a vê-lo. Se não partisse, o amor que sentia por ele poderia acabar por minar as suas defesas ou talvez sentisse a tentação de ficar, para tentar viver com as dúvidas. Não! Devia partir e não olhar para trás. Só de pensar nisso, sentia um aperto no coração, mas também sabia que tinha de ser forte. Mais tarde, quando tudo tivesse passado, quando estivesse longe de ali, poderia ir-se abaixo.

			Foi a força do seu objectivo que a animou a pegar no telefone e a telefonar aos seus pais. Não podia partir sem lhes explicar porque o fazia. Depois de alguns toques, a sua mãe atendeu.

			– Olá, mamã…! Queria dizer-vos para não se preocuparem, se não souberem nada de mim durante algum tempo – disse Sofie, com voz trémula, enquanto fazia um esforço enorme para não começar a chorar.

			A sua mãe sentiu imediatamente que se passava algo.

			– Porquê? O que se passa, Sofie? O que se passou?

			Sofie respirou fundo.

			– Vou deixar Lucas, mamã – declarou, com tensão.

			– Vais deixar Lucas? – perguntou a sua mãe, com incredulidade. – Mas… Porquê? O que se passou, filha? Pensava que eras tão feliz…

			A sua mãe parecia tão triste como ela.

			– Agora, não posso explicar, mamã. Só quero que saibas que tenho de fazer o que vou fazer. Não posso… – falhou-lhe a voz e mordeu o lábio inferior com força. – Não sei quando voltarei a ver-vos, mas escreverei.

			– Sofie, por favor, não te precipites! Vem falar connosco, se calhar, podemos ajudar-te.

			Sofie conteve as lágrimas.

			– Ninguém pode ajudar-me. Desculpa, mamã. Adoro-vos. Não se preocupem comigo. Adeus! – sussurrou, com um fio de voz, antes de desligar, sem dar à sua mãe oportunidade de dizer mais nada.

			O telefone começou imediatamente a tocar, mas ela ignorou-o. Subiu para o quarto, tirou duas malas enormes do roupeiro e guardou tudo o que queria levar. Desceu as malas para o hall e foi até à mesa da sala, para escrever a carta mais dura que tivera de escrever na sua vida. Na carta, dizia a Lucas que partia e que não perdesse tempo a procurá-la, porque não voltaria. Depois, colocou a carta num envelope, escreveu o nome de Lucas e deixou-a encostada ao relógio da lareira.

			Finalmente, chamou um táxi e, enquanto o motorista guardava a bagagem no porta-bagagem, fechou a porta e colocou as chaves na caixa de correio. Quando descia as escadas da sua casa, sentiu que se afastava de todos os seus sonhos e ilusões.

			– Sabe de que estação saem os comboios para norte? – perguntou ao taxista.

			– Depende da parte do norte que lhe interessa, linda – disse-lhe o homem.

			– Leve-me à mais próxima – disse-lhe ela, antes de se recostar e fechar os olhos.

			Acabara tudo. Fizera o que tinha de fazer. Só lhe restava encontrar um modo de viver o resto da sua vida sem Lucas.
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